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RESUMO 

Este artigo discute a frequência das atividades envolvendo a leitura e a escrita na 

Internet presentes nos livros didáticos de língua portuguesa do ensino médio. Este 

trabalho de pesquisa enfoca, além das variadas e múltiplas formas de interação com 

os textos, como as atividades presentes no material didático possibilitam que os estu-

dantes utilizem a rede mundial. 

Palavras-chave: Leitura. Escrita. Internet. Livro didático. 

 

1. Introdução 

É inegável a importância da formação de cidadãos que sejam ca-

pazes de utilizar a língua materna na realização de práticas sociais. Po-

rém, além de práticas sociais realizadas por meio da escrita e leitura no 

papel, os avanços na vida moderna fazem com que os indivíduos tenham 

também a necessidade de aprender a lidar com a Internet e com as práti-

cas sociais realizadas no meio virtual. 

Desta forma, ao se levar em consideração que o estudante do en-

sino médio deve ter condições para ser inserido no mercado de trabalho e 

de continuar em seus estudos superiores, percebe-se a importância do co-

nhecimento destas práticas envolvendo a Internet, conhecimento essenci-

al na sociedade hoje. 

É importante também ressaltar que o livro didático atualmente, 

especialmente nas escolas públicas, é quem acaba por direcionar e de-

terminar o processo de ensino e aprendizagem, seja no ensino médio ou 
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nas demais séries (CARMAGNANI, 1999; CORACINI, 1999; E. SIL-

VA, 1998; SOUZA, 1999). Neste sentido, é importante que o material es-

timule o aluno a ultrapassar a atividade textual presente no livro. 

Por meio do ambiente digital, o estudante tem diversas formas pa-

ra praticar a leitura e a escrita. Os ambientes virtuais possibilitam uma in-

teração com textos escritos, com o meio visual, auditivo e espacial. Se-

gundo Marcuschi & Xavier (2004, p. 31), “esses gêneros têm caracterís-

ticas próprias e devem ser analisados em particular”. 

Na primeira parte do trabalho serão tratados os conceitos de le-

tramento digital, juntamente com uma discussão a respeito da sua impor-

tância para a formação do jovem no ensino médio. Em seguida, serão 

discutidos como os livros didáticos de língua portuguesa do ensino mé-

dio apresentam atividades que podem promover o letramento digital e 

com que frequência estas atividades aparecem no material. 

 

2. O letramento digital 

Muito vem se discutindo sobre as práticas discursivas que podem 

ser realizadas por meio do computador e principalmente por meio da In-

ternet (FERREIRA & FRADE, 2010; MARCUSCHI, 2005; MARCUS-

CHI & XAVIER, 2004; VILELLA, 2010, por exemplo). 

Os textos disponíveis no meio digital se diferem dos textos em 

papel em diversos aspectos, sendo assim, é importante que o professor de 

língua portuguesa, ao realizar práticas de leitura e escrita em sala de aula, 

também trabalhe com os textos presentes no ambiente virtual. 

Por meio da rede mundial, não há apenas interação com textos es-

critos, a linguagem no contexto digital inclui a habilidade de construir 

sentido em um texto ou diversos textos conectados que, ao mesmo tem-

po, podem utilizar de palavras, imagens e sons. O termo letramento digi-

tal é definido por Soares (2002, p. 152) como: 

[...] um certo estado ou condição que adquirem os que se apropriam da nova 
tecnologia digital e exercem práticas de leitura e escrita na tela, diferente do 

estado ou condição – do letramento – dos que exercem práticas de leitura e de 
escrita no papel. 

As práticas de leitura e escrita realizadas por meio de textos ele-

trônicos são essenciais hoje na sociedade. Como por exemplo, por meio 

da internet é possível ler textos acadêmicos, ler e criar blogs, participar 

de fóruns e chats, enviar emails, participar de pesquisas, ler textos de re-
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vistas e jornais, participar de redes sociais, candidatar-se a vaga de em-

pregos, estudar a distância, dentre outras atividades que envolvem a leitu-

ra e a escrita no meio digital. 

As tecnologias de informação e comunicação acabam por projetar 

novas necessidades aos estudantes atualmente. Teruya (2006) declara que 

o desenvolvimento da informática nos obriga a reconceituar a alfabetiza-

ção, pois o indivíduo além de possuir a habilidade de ler e escrever tam-

bém deve conhecer a linguagem em contexto digital e saber como intera-

gir com as ferramentas disponíveis no meio tecnológico. 

O processo de inclusão digital que vem acontecendo nas escolas 

tem por consequência a necessidade de o professor também ser letrado 

digitalmente (FREITAS, 2009). Apenas desta forma o professor conse-

guirá trabalhar, de forma eficiente, com o computador e outras tecnologi-

as digitais como ferramenta pedagógica. Destaca-se, portanto, a impor-

tância do livro didático estimular e possibilitar que professores abordem 

atividades também no contexto digital. 

Soares (2002, p. 150) aponta que diferentemente da leitura e escri-

ta tradicional, realizada por meio de papel, as práticas realizadas pelo 

computador têm a tela, ou “janela”, como espaço de leitura e escrita. A 

autora destaca que a escrita na tela possibilita a criação de um texto fun-

damentalmente diferente do texto no papel, o chamado hipertexto. 

Segundo Marcuschi (2001, p. 83), um hipertexto “consiste numa 

rede de múltiplos segmentos textuais conectados, mas não necessaria-

mente por ligações lineares”. Desta forma, cada leitor faz as suas esco-

lhas e os seus caminhos que não necessariamente serão iguais aos de ou-

tro leitor do mesmo hipertexto. Esta é justamente a principal diferença 

entre o hipertexto e os textos lineares encontrados em revistas e livros, 

por exemplo. O hipertexto, portanto, se caracteriza como um processo de 

escrita e leitura eletrônica indeterminado, multilinearizado e multisse-

quencial. 

É importante destacar também a importância que o conhecimento 

tecnológico tem na formação do jovem no ensino médio. Já que a falta de 

capacitação tecnológica afeta principalmente o ambiente profissional, 

afinal o mercado de trabalho está em busca de um trabalhador com capa-

cidade de aprendizado constante e que domine as novas tecnologias da 

comunicação e informação (SENNETT, 1999). Atualmente, para um in-

divíduo escrever o seu currículo ou até mesmo para buscar e se candida-

tar a vagas de empregos, é necessário possuir conhecimento tecnológico, 
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pois os principais processos de seleção presentes no mercado de trabalho 

se passam no ambiente virtual. 

Por todos esses aspectos, percebe-se que os textos eletrônicos não 

são iguais aos textos “tradicionais” impressos e que são essenciais para a 

sociedade atualmente. Desta forma, acredita-se que, ao praticar a leitura e 

escrita dos alunos, o professor de língua portuguesa também deve abor-

dar os textos eletrônicos em sala de aula. 

 

3. A frequência das atividades nos livros didáticos 

Souza (1999a) diz que o livro didático ainda é, muitas das vezes, 

o principal mediador no ensino e a principal ferramenta pedagógica no 

processo de ensino e aprendizagem. Neste mesmo sentido, Coracini 

(1999) também afirma que o livro didático, muitas vezes, é a única fonte 

de consulta e de leitura dos professores e dos alunos. Neste caso, quando 

o livro didático não traz certas atividades envolvendo o meio digital, co-

mo resultado, é possível que o professor não aborde esta temática em sala 

de aula e o aluno pode acabar por não conhecer estas práticas mediadas 

pela Internet. 

Nesta seção são discutidas as atividades de leitura e escrita no 

ambiente digital abordadas nos livros didáticos analisados. Foram obser-

vadas as atividades presentes no material didático que possibilitam que 

os estudantes utilizem a rede mundial. Dentre as atividades, destacam-se 

as que envolvem a leitura e a produção de textos. 

O resultado da pesquisa envolvendo os livros didáticos de língua 

portuguesa do ensino médio apresentado neste artigo é parte do resultado 

da pesquisa de mestrado da presente pesquisadora. 

Para a realização da pesquisa utilizou-se como corpus oito livros 

didáticos de língua portuguesa do ensino médio aprovado pelo Programa 

Nacional do Livro Didático do Ensino Médio, publicados no Guia do 

PNLD para 2012 e dois outros livros que constam na lista dos livros mais 

vendidos de dois famosos sites que também funcionam como livraria vir-

tual. 

É importante ressaltar que, dos 10 livros didáticos analisados, há 3 

livros que estão em 3 volumes e 7 livros que estão em volume único. 

Os livros pesquisados foram Novas Palavras – Português (LD1); 

Português (LD2); Gramática Reflexiva: Texto Semântica e Interação 
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(LD3); Português: Língua e Cultura (LD4); Português: Linguagens 

(LD5); Português: Literatura, Gramática e Produção de Texto (LD6); 

Viva Português (LD7); Língua Portuguesa: Linguagem e Interação 

(LD8V1, LD8V2 e LD8V3); Linguagem em Movimento (LD9V1, 

LD9V2 e LD9V3); Tantas Linguagens – Língua Portuguesa: Literatura, 

Produção Textos e Gramática e uso (LD10V1, LD10V2 e LD10V3). 

Na tabela (3.1) da página seguinte, é possível observar a frequên-

cia em que estas atividades aparecem no material pedagógico. Para o ca-

so da ocorrência da atividade no livro analisado, a frequência é informa-

da. Os livros foram representados pelos identificadores apresentados no 

parágrafo anterior. A tabela (3.1), além de apresentar a quantidade de ca-

da tipo de atividade nos livros analisados, apresenta também na última 

linha o total de atividades envolvendo a Internet em cada livro. 
Tabela 3.1 – Resultados – Atividades de Leitura e Escrita na Internet 

Guia de Análise – Seção 2 
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L
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L
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L
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0
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1

 

L
D

1
0

V
2

 

L
D

1
0

V
3

 

Criação ou troca de 
 e-mails 

     3      1  1 2 1 

Participação em chats                 

Participação em aulas 
virtuais 

                

Participação em lista de 
discussão 

                

Participação em fóruns     2   1         

Criação / postagem em 
blogs 

    1   1    1 2    

Participação em redes 
sociais 

            1    

Participação no Twitter             1    

Leitura de notícias / jornais  
on-line 

       1 6        

Leitura de sites diversos  1 2 10 65  57 36 31 30  44 24 15 8 28 

Utilização de sites de 

busca 
    1   3  1  2 1 1 2 3 

Utilização do Wik ipedia                 

Criação de Hipertextos            1 2 1   

Abordagem do internetês        1  1       

Utilização de dicionário  
on-line 

                

Utilização de jogos on-line                 

Ouvir rádio on-line          1    1  8 

Assistir / publicar vídeos 

on-line 
           1     

Total por Livro 0 1 2 10 69 3 57 43 37 33 0 50 31 19 12 40 

 
 

Tabela 3.1 – Resultados – Atividades de Leitura e Escrita na Internet 
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Na tabela (3.2) seguinte é possível verificar o total de cada tipo de 

atividade pesquisada no material. Esta tabela (3.2) foi organizada de for-

ma a mostrar a quantidade de cada atividade de forma decrescente, ou se-

ja, da atividade que apresentou mais ocorrências para as atividades que 

não foram apresentadas. 
Tabela 3.2 – Resultados – Total de Atividades na Internet 

Guia de Análise – Seção 2 

Colocação Tipos de Atividades TOTAL 

1º Leitura de sites diversos 351 

2º Utilização de sites de busca 14 

3º Ouvir rádio on-line 10 

4º Criação ou troca de e-mails 8 

5º Leitura de notícias / jornais on-line 7 

6º Criação / postagem em blogs 5 

7º Criação de hipertextos 4 

8º Participação em fóruns 3 

9º Abordagem do internetês 2 

10º Participação em redes sociais 1 

10º Participação no Twitter 1 

10º Assistir / publicar vídeos on-line 1 

- Participação em chats 0 

- Participação em aulas virtuais 0 

- Participação em lista de discussão 0 

- Utilização do Wikipedia 0 

- 
Utilização de dicionário  

on-line 
0 

- Utilização de jogos on-line 0 

Total Geral 407 

 
 

Tabela 3.2 – Resultados – Total de Atividades na Internet 

Segue na página seguinte o gráfico 3.1. Este gráfico está ilustran-

do os livros analisados e as suas respectivas quantidades de atividades 

que envolvem leitura e escrita no contexto digital. Por meio deste gráfi-

co, com mais facilidade, é possível observar o livro que mais apresentou 

atividades envolvendo a Internet e os livros que não trouxeram a ativida-

de neste meio. 
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Gráfico 3.1 – Resultados – Total de Atividades na Internet por Livro 

Por meio do gráfico 3.1, é possível verificar uma grande diferença 

entre as quantidades de atividades presentes nos livros analisados. É im-

portante observar que, dentre os livros que mais apresentaram quantida-

des de atividades no meio digital, estão os livros com o ano de edição 

mais recente. Já que, como afirma Canclini (2009), os avanços tecnológi-

cos são constantes e, consequentemente, as necessidades de conhecimen-

to hoje no contexto digital são maiores que há 5 anos. 

O gráfico 3.2 da página seguinte apresenta os livros analisados 

com a respectiva quantidade total de atividades diferentes que envolvem 

leitura e escrita na Internet. Desta forma é possível comparar os dados 

dos gráficos 3.1 e 3.2 e constatar, por exemplo, que o livro que mais traz 

atividades no meio digital não é o livro que apresenta mais tipos de ativi-

dades. 
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Gráfico 3.2 – Resultados – Atividades diferentes na Internet por Livro 

 

Tabela 4.5 – Resultados – Total de Atividades diferentes 

Guia de Análise – Seção 2 

Colocação Livro Didático 
Total de Atividades 

diferentes 

1º LD9 8 

2º LD8 7 

3º LD10 5 

4º LD5 4 

5º LD2 1 

5º LD3 1 

5º LD4 1 

5º LD6 1 

5º LD7 1 

6º LD1 0 

 
 

Tabela 3.3 – Resultados – Total de Atividades diferentes 
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A fim de apresentar melhor as informações, a tabela 3.3 apre-

senta a quantidade de atividades diferentes que consta em cada material 

pesquisado. A quantidade foi organizada de forma decrescente e a classi-

ficação é apresentada na coluna “colocação”. Para melhor ilustrar a quan-

tidade de atividades diferentes, foi levado em consideração nesta tabela 

os livros divididos em 3 volumes como um único livro. 

 

4. Uma análise das atividades presentes nos livros didáticos 

Por meio das tabelas apresentadas na seção anterior é possível ve-

rificar que a participação em chats, em aula virtuais, em lista de discus-

sões, a utilização do Wikipedia, de dicionário on-line e de jogos virtuais 

não foram abordadas em nenhum dos livros analisados. Estas atividades, 

mesmo sem ocorrências, foram listadas nas tabelas para que fossem ob-

servadas também as práticas que não são abordadas no material. 

Ao analisar os dados coletados, foi possível verificar que a ativi-

dade envolvendo a Internet mais abordada foi a leitura de sites diversos, 

com 351 ocorrências. Uma possível justificativa para a grande frequência 

desta atividade no livro didático é que este exercício não exige muito es-

paço no material e se apresenta de forma simples, com apenas endereços 

de sites. Porém, vale destacar que as atividades apresentadas no material 

pedagógico são sugestões para o estudante. Muitas das vezes os próprios 

livros deixam claro que, a tarefa só deve ser realizada se a escola contar 

com laboratório de informática e Internet. 

Após a leitura de sites diversos, a atividade que mais foi encon-

trada nos livros didáticos foi a utilização dos sites de busca. Para este ti-

po de atividade, apenas o livro LD10V1 comentou sobre o Google e 

trouxe uma figura do site. Nos demais livros não é apontado nenhum en-

dereço de site de busca para ser utilizado, apenas é indicado que o aluno 

realize a pesquisa também utilizando a Internet. 

Apesar da quantidade de atividades para ouvir rádio on-line estar 

em terceiro lugar entre as atividades mais frequentes, é importante obser-

var que esta tarefa aparece apenas em 2 livros didáticos. No livro 

LD10V3, só para exemplificar, esta atividade aparece 8 vezes. Ao reali-

zar as atividades com rádio on-line, os estudantes ouvem músicas e en-

trevistas utilizando o computador. 

A maioria dos livros, apesar de trabalhar com alguma atividade 

envolvendo a Internet, não explora a linguagem utilizada no contexto di-
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gital. Alguns também não chegam a contextualizar os enunciados com as 

necessidades da sociedade de hoje. Apenas os livros LD5, LD6, LD8V1, 

LD8V2, LD8V3, LD9V2, LD10V1 e LD10V2, em algum momento, 

contextualizam as atividades com as necessidades da sociedade atual-

mente. 

Ao abordar práticas educacionais experenciadas na realidade e no 

contexto da sociedade, os livros didáticos indicados no parágrafo anterior 

apresentam pequenos comentários sobre as necessidades da sociedade 

atualmente. O livro LD6, por exemplo, deixa claro que o e-mail é muito 

utilizado para a comunicação nos dias de hoje. Também merece destaque 

neste material uma história em quadrinhos que traz a importância do 

computador para o mercado de trabalho. Outro livro analisado que mere-

ce destaque é o LD8V1 que diz que o blog é o diário pessoal da nova ge-

ração, apontando a revolução na escrita dos diários por causa da Internet. 

 

5. Considerações finais 

De acordo com a análise dos dados coletados, é possível conside-

rar que as atividades envolvendo a prática de leitura e escrita na Internet 

são pouco exploradas no livro didático. Entretanto, de uma forma geral, 

os livros didáticos analisados possibilitam, mesmo que pouco, que o es-

tudante realize práticas de leitura e escrita também no contexto digital. é 

possível afirmar então que os livros didáticos de língua portuguesa para o 

ensino médio contribuem para o letramento dos alunos em contexto digi-

tal. 

Em vista dos argumentos apresentados, faz-se necessário uma 

maior apresentação das atividades envolvendo a rede mundial nos livros 

didáticos de língua portuguesa. Possibilitando assim que os estudantes 

desta etapa de ensino possam ter uma vida social ativa, fazendo parte do 

cotidiano e principalmente do mundo do trabalho. Ao observar a impor-

tância que os textos eletrônicos têm hoje para a sociedade, seja no ambi-

ente profissional, acadêmico ou pessoal, entende-se a necessidade de tra-

balhar com estas diferentes práticas de leitura e escrita no ambiente esco-

lar, especialmente no ensino médio. 

Por fim, cabe argumentar a necessidade de mais pesquisas envol-

vendo as práticas de leitura e escrita no contexto digital, portanto discus-

sões mais detalhadas devem ser feitas em um trabalho futuro. 
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